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IiiBli-ucção publica 

A flducitão Dicional é o luluro da pMtia litre e in- 
dependenlr, para que fundadai nia diillrm ser aa ei- 
(leiauçai que aedeposLlam ntüta torça de Irantlurma- 
çho do individua edaa auciedadeí, CDIUü louváveis aa 
«ífiiTcoi por deíenvultet-a, 

E' um lacto vrrdadeliamenie promiiior o Interesae 
que a educi>;io do poço cae ioipiraDdo, ealra odi, ao 
)(<i>?rD>"t l>  almas generiiFss. 

Ai tetotoiaa que Fe succudem na leglilefloieipecll- 
ia ; a cr«>çiu de cadeiras primaria*, do eacolas ouc- 
lurnav, de cursna de adullos. de biblioihecaa ; a ioi- 
tliul{lo de conlerendat pedngogicaa e populares ; a or- 
ganlBBçio de sucicdsdea pr»pagidora( de ipsltiicçlo ; 
ludo leau que de alguna annoi le observa FD) Ioda 
parle DO Impuriü é Indicativo de que DIO lallam i cau- 
ta de educaflo oactonal p^iderúsua elemeutoi de con- 
qulflla, 

Ttrio, poiém. rdra eido uliliiadna em Ioda aua ca- 
pacidade I Mau giado ousso, é u cuulreilu (|ue teiili- 
mos Ifr de amimar, cmbura utu cuniestcmoa que olo 
kém ellfs sido putioi cm tcçio ealerilnifinle. 

A campanha que temos lUBleolado cunlra a Igna- 
rancla ti* lido fella tem melhnd^i, e aibilalhss li^ridat 
sem ordem,'otTuiecfndu oatprcio du um rxnrcilo que 
avança inspirada pelo cauca poiquo combale, mas sero 
ditciplioa em euas fileiras, eem regularidade em suas 
eiuluçíea, íem unidade FIE BPUI mutimeulo'. 

A gggreMin da grando masia que >e arroja ciDlra o 
inimtgo é irrciiitlti'l, mbs a Victoria, sobre lenllt que 
iD:menEDi eílorços lio dispeidiçsdoi, observa que le 
letardi. 

Terti " rrrusadu a organisaçlo vlcloss da inslrucçio 
pub:ii:a •< !■ IÓí; « harendu-o feito coma CODiiCcto 
formada p< la «iperiencia das nsçòeimali adiantadas, 
achamoa que é cbilincfão, da que aia DOS abtolii-rio 
futuros priirFt, peiaislir na rolina — products do dei- 
animo para nobres c[>mmelliDjenloi. 

Ha InteliimeDle cmo que um capricho presidtndo a 
tudo quu le r> fere á iotlrucçio publica no pali, na* 
mais iimplet tDslitulçQxi que le lhe referem iSm-ae 
aberiaçõi^s, que nlo sabemos cade encoDIrar-lhes uma 
eacui*. 

Se aa liaii da ad uca fio, cuja Dm proiimo é o aper 
felçosneoto do Individuo em sua tríplice relaçio physi- 
ca, iDletlecluat e moral, é «lia deUciepIe aia levando 
véus cuidadas atí o d esc nvu] vi meu lo do corpo, de que 
depende cm granda parlo oa prugieasos do espiiitu. 

A groinaiiica e a hygiene, que imparUnle iciaito 
iSm a deiemppohar ua educsçáu da uiucidade encan- 
tram, ao ctntrario, crua guerra aos próprios edifícios 
escolares, verdadeiros lucos de deslruiçío de organiaa- 
çã )t frágeis, em que cedo coDtrahem cilas os vicias 
que ou (uaniem-a'sj em eieroo rschiliimo ou apiea- 
sam-lhei * maia peooia ruina, 

Se Bfl (lala do proletsorado, nsda da mail estriva- 
ganie qua o magistério no Braiil. 

Mlisndo-ifl slmpleimeole a capacidade iDlelleclusi, 
muilss leics tambi'm «Ua sacrificada  is eiigi-Dciii •!■• 
Iiairopato, e depcndrnie apenas a capacidade muial d<: 
ivurde um atieelado d* auloridiJe ciril ou cccleiias- 

lica, ipslilue-se um lirocinio de poucos anoos, durante 
o qual Dulla seudo a ioipecçio, cedo lubravem a vitali- 
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cidado a perpeluar nai cadeiras da loetruccio publica a 
ignorância e a immoral idade. 

Salvas algumas cicepçôes o profeaaotado no pali Bio 
coneiponde ao lim da sua inililuitio. 

Aípscülai normai'aem geral, eão creadas e regidas 
[todesconheclraenio dís eiigcuclas qua as reclamam. 
Di'seuvolver a inloillgencia dos aspirantes ou magiile- 
rio tto sduicnte —nas esculia de proleiiorea, e no mei- 
mo Intuiio auiillar a falta de lecursoa— nas de profes- 
soras ; eia ii fim üeises eilebelecImenloB, que tà psrt 
iSío bem podiam delisr du ler vreados, íupprindo;OS 
ptrlellamiMile em aeus fructus os exames de habililaclu 
eis cuncursoi. 

Nio nos dote, eolrclanlo, ter estranho quo nlo é o 
Üai das eíGolas normaes illustrar apenas a iolellígeocia 
e doclnnar melhodoi de ensino aos pretendente» de 
cadeiras, ma> igualoietile por-lhcs em prova a morali- 
dade e a vucaçto ; e hoje que o goierno procura cana- 
liluir um pruIe^Borada quo cuitesponda ás necessldadea 
da fducaçio, fflra paia descjir que oiganisasse mais 
compItiiameDte as ei<cotas  deite geoero. v 

Em compç'1, em toda parle, como entre nds, os es- 
tudos normaes .constiluiiam o eicíusivo empenho dos 
amigos da inslrucçio, addlclunandü-se «U1B> de peda- 
gogia auB Ijcpus e academias ou pteparando-se piali- 
eamenlB os ahimnos das clasies uiaia adianlídas nas 
eiculas pilmaiias ; depois é que curoprehendeiam a oe- 
cessidadd dos intiTnatoj, onde a vocação dos prafeaio- 
re» lurniiu-se objecte da particular  iavesllgaçto. 

fodem encoulrar-so oi oieihorea ealibelecimenlot 
dejio gênero, entre outras, na Allemaoha, na Suisia e 
na Inglaterra. 

NealH ultimo paii até os próprios esiudos Dormaea, 
flomenoB cumpletiis, emquaniu que rigoroso á o liro- 
ciniü pata a moralidade e vocaçlo. 

I£ nio hl muito a esiraohar neste tystema de um 
povo que parece pustuir uma sabedoria pratica inimi- 
tável. 

C-imprchendendti a importância que a moralidade a a 
vocação devem ler na educsçío da lotincia, acoois- 
Ihava Montaiíne a uma svuhori, áa encolher para rdu- 
cadur de aeu Ulho, um conductor que tiiesse a cabeça 
bem Inita anlf!a ijue bem clioia. 

A moralidade é, !i'm alguma duvida, a bdio em que 
detcania o edillcio da educaçio ,' mas consliluiudu-lhe 
parle inlrgrünle, deve vir a vocaçio. 

O magistério deve ler eietcidu como um lacerdocio, 
nio baiiaodo que o Iniiiluidor seja insituido e motali- 
asdo, mas que seja lambem dedicada ao eiercicio de 
sua pioUi^ío. 

Uisseooi um DolaveJ pedigogisla : 
■ E' o cnriçio quH aquece o coraçio, a fã do mestra 

que dbsperia u drteniulve a fé no diacipulu. Um* ti{ia 
de ariihmeiica, por eiemplo, dada com amor e na com- 
munhio dos cofaçOes, que eleva a alma e a pticiüca, é 
mil vczea mais sslular, pedagogicamenle fallaoda. du 
que uma licçia de religiio raiulstiada cum indille- 
tença.* 

1'ara a própria Inslrucção e educiçio Inielleclusla 
vocaçAu do insliluidur quer diier resullados. para qUD 
ests nio delie de ser um requisito a tomar-se em cun- 
sideraçio no reciujamento paia o professorado. 

Temos precisàu de efcolai normaes que pusiam tiier 
substituir UB BCluioi educidiirei pm outros djguoi des- 
te uuuic T Náu racillcmiis. Mas, a quererrnos ums Irani- 
planlaçio Intelrameute proveitosa, nio em Portugal, 
porém na Allemaniia, no Suis-a, na lltillands. Doa Es- 
tados-Uiiidoi £ que poderemos encoulror UB mclhurei 
rebentos. 
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Cainlal, SS.de Fovereiro de IS1"> 

Oiari^i'e S. foulo—Auembija provincial. OEBcio 
dosr. dfc ÜKigo de Mendonça acerca do Monumento 
do YpirõBgi. Margin julgado .por Harnum. PubllcaçQes 
pedidas. Guetilha, rlc. 

Â Provinda it S. Pauío-Artigo adilorial a respei- 
to do faclo de aia haver seislo DB Assembláa Provio- 
ciai ha muiloi diai. lleviela doi jutnaes. Considerações 
geológicas e agronômicas (conliouaçío). Piai lux (poe- 
sia) pelo sr. PuDlDura Xavier. Fm Diavolo (iraducçío 

de casa). Secção iTuIsa.  Secfio livra.  Noticiário, ele. 

INTERIOR 

CAPITULO CIÜ 

Dt toma confinuain as eptra^õn de Ciudad-lltal 
t da eotivrsa fua levi com Itúbtl da Portugal 

A port* mais occult* du palácio da Valladolid 
■bfiu-ie BiyitEríoumeDle assim qua cbegarim U. Lui 
• Ciudad-Reil. 

Apesar do proluDdo hortcr que lha causavam as 
MsDai que deierevemol, o medica tichi da occuliar 
Dlo sú ■ conoiveDCil que liter* Delias, como a espécie 
de alegria que lhe assomou ao lotlo, quando soube do 
(selo, que elle ja espeitvB, de let mortido o cooda da 
Hiranda. 

Educado 01 escol* di cOite, nlo lha tul difTrril dissi- 
mular, pois quando lha conviob* labii laier o pipel 
de camalEàú pulilico • cnilailo, a lujeilar-iB aos prs- 
cellos d* hj'pecrisia mail reOuid*. 

Faili poi* como nuiloa outros, cooloiauva-s* tm 
tudo com *■ dccumitaoclu. 

AMim qoe eolriram no palieio. tomiarim lapld*- 
meole pelaa galetii* maia soliiirias par» nlo serem 
TisloB por rsse (uriaso «niams da observadores cjue 
eililfl ««mpte aoi palaelui, e dapoi* d* islvaram 
■Igunt peqaeDo* loMoveaiafliu cbrf aram a um* poria 
aeuela. .   ,   .   ■ . 

Abrmda-B* aala cottatin n* eanan da lubel d« 
Poduial. .  .     , 

A tainha coaUauaH dwnuiUda; doas malhrre* per- 
(«ncaaiiB ao serviu d* D. Lut *OMotriam-o'a, poi* 
qoa aau diicreU MBHlIa, islasa tm luta qu* dui> 
ntpeilo a boDia d* lu* «oberaoa, ato quliera dar parta 
As paaaoi* do Mivifo d* aua alleu, •. lavandn a »ea 
■nado ao ciireDO, fdri em busca da mediM Faioia 
Gomei para «vliar ninota* panivioi • lalin bem luD- 
dadai aupBoai^M. 

QBasdoD.Lui • Ciudad-Daal Mlraian, a* doa» 
••BiMCBlaa tabifiH pala po"* seetala. 

O. Lai Itroa «iiito o maaio qua ■ •■volviB * appro- 
It«oa-i« do aoapUOBo Imw onda aslavi D   liabal. 

— Oh I □udad-ItMl 1 aa noa* da cdo Bilvoe a DW- 

H ralaha. , 
O sádico Urag o **« am^ aailio • tpp><niaiM>*« 

l*Bba« da cana. 
— PamlUl %— ■ n^mn, radsrfafa ia«aoda-lfaa o 

Duraole squells siluucie. e em qua mo o nosso bi- 
charRl observava a HllFníiüada da dueuça di rainha e 
os estragos de um* paiiAu terrível o dorgricida, cogi- 
tou o meio de vm parte salrir aquella mulher inleliz, 
tittiuis da msit aceibs dOt. 

Para a curar e realizar, tom cslorvui do capocio 
alguma, o plaeo mygleriuto e iiogulir que emprch> n- 
dâra, rellecliu no que leatava faiur, e toimlnadaa s«ti*- 
hcluriameata as suai rellelõei disse * D. Lul; 

— Ides responder-me sem rodeios, senhor*. A' 
rainha auccedüU um grive incidente, que parece p.ir>ir 
de causa eitraardiuaiii. Niii me dissestes que acaba 
de morrer u ciiode de Miraods T 

— Sim, respondeu a luimosa doDiella cheia de (o- 
ciedade, 

— Enllii ji adivinha o motivo,.. A rainha aoube-oT 
Mio me enganeis, sinhora. Eslaes fjllsndo com um 
medico, a *aa medicos deve-in diier tudo, poÍ> muilsi 
veie* * vida de um doente depende do ioierrogatoiio 
que le fii- Tsliei eu saiba mata ou Unto como vdi... 
léde eiplicits. 

— Qun quereis que vos digaT 
— A verdade. Como foi que* ralnh* soube do de- 

*ailra succedido *o condo de Miranda T 
— Hiu ãsubo coil* *lgum«. 
^Enllo como ie ptiiaiam as coisas f 
— Fni icl-o. 
— Já imagloar* isio. 
— SimT 
— Havia tempos que eu propbalitava 1 DOIS* [*lDb* 

mil calamid*dei em lesullado... 
— De qoaT perguntou U. Lut aisusUda. 
— Da sua ptiilo luoeaia. 
— Eoiloatbeii .. ' 
— Sei ludu. 

CORTE 

Tivemai honlem jornaet cujas datai alcançam a 25 
du corrente. 

Porcartss imperlaes de 31 de Janeiro Ultimo e 14 do 
correnie toiam nomeados ; 

Cummeudador dl ordem da Rosa Paulo Anlonie ; 
Uiez ministro insideoin dn republica Ori'utal du Uiu- 
guay juoto t S. M. o rei de Italia, e Grl-Crui da de 
Nosso Senhor Jesii''li-isto o conselheiro Mathlas de 
CBrvalhoe Vascoui.i IMí, enviado eitraoidinario e mi> 
nlBlru plemputenciario de S. M. Fideliasima nesl* 
ífllle. 

— 1'or oorlariss de 30 de Janeiro (Indo o 8 do cor- 
renln ain (oram nomeados : 

Subslllutos iniorinos ; 
O bacharel Joaquim Jeronymo Feraiodei d* Cuoh* 

Filho, da csdeira de phllosDpbia do eilernilo do Im- 
perial ciilli-gio de Pedro II ; 

O bicharei Lull Kaphiel Vieira Soula, do curso de 
engi<nheiiia civil da escola polyiechnica ; 

Para regeram inlerinamenie na referida eicoli: 
O bacharel André Pereira Rebouçai a 1.* cadeira do 

1.* BOno do cursa do oDgenhirla civil ; 
O bacharel Anlunlo José Fiuslo Uirriga a aul* do 

3.* anuo du curso du scienci.is physicss e naiuries. 
O bicharei Alcino Jisé Cbivanic^i a du 3,° e3.*an- 

no do curso dearie* e manufacturas. 
— Por dPcreiD n, (^55 de II de Outubro do anno 

p. flndo ci:ncodeii-9e i cumpanhi* de Porto Feliz a ga- 
rantia du jiiru de 7 porcento 00 lunu si brã o capital 
de 300 ^ 001 Ij.etlrc ti vãmente appiicadot t conslrucçiu de 
um I ngoiiliu central e de suas dependeitcias para o fa- 
brico dü líiucar de csnna no município do I'oilo Fe- 
lii, neila prunncia. mediante o emprego rtu *pp*relhos 
e proceioi modiToos mail apeifeiçuadus. 

— for drcieiu n. OlDl du 14 do curreule regulou-se 
a inslillaçíu do comarcas. Ela a sua integra ; 

A priiicezn iinper ai regente, em nome de S. M. O 
Imperador u sr. d. 1'i'dru li, u-iudo ij allribiiiçio 
c)rifeiida no art. lOJ.g Vi dj (Joiislituiçiu do Impeno, 
ç lendo III;VLJL> a «ecçao de jjsliça do consi^llto dii esta- 
do ha por bem dixielaru legiiinte : 

A joveo eoiugou ii lagilmii. 
-Sil  

<r*v--,2&-,' .^.-n-^. 

jilencio t divse ; jk  sabi)!* este larrlval segrede, 
aocerrae-o DO vosio peilo. 

— Esqueceis que os madleot eiercem ti Taict • uo- 
ta mlliàu da conleisor. 

— Nlo ; mas como sabeis amo mullo a rainha. 
— Também eu ■ amo.    Mis continuai * leapondet- 
e.   Com que ialeoçlo o (oi verT 
_ Nlo sai. Duranis o dia ludo nlo recebeu peuoa 

alguiaa. A* ooila diisa-me qu* a seguisse. Obedeci a 
chegimoi i loira ood* o eund* astava preso. 

— Como éi (rtca, nalutet* bumtnal «lelanoti o 
medica seal deiur de euaunai laabel de Puilagil. 
Coatlaoae. 

— Kairoa oa ■MOOna. 
— Sdl 
— Sd. ' 
— Edept^T 
— Passada malta leapo egrlaoa grilai daaaapara- 

iiM, a pateadaa tWaclaa à pena da BHaaofn. Ae*- 

dimas eu e o carcereiro ; a rainha cahiu desmaiada cm 
moiis braçiii i< u conde eilaiu mottu sobre um immeuio 
mu D too de piihs. 

— Ntü luu resta já duvida alguma de quo tud.i lilo 
lul uma grande catastrophe. A morte repentina e rápi- 
da dl) duis smautcs que eatevam em puder da justiça, 
cúmplices au que psrecis de um cilmo hirrrivel a en- 
carcerados como ddia iofimei delioquentes, devg Icr-se 
origioadii de algum* ■Mura eittaurdinaria. Para que 
hei de uccullar o que pcoio t D. Ueslriz da Silva mor- 
reu enieoensda e parcce-m? que o conde deve ler sida 
victima de iguil bebida. , 

^Julgaes issu, disse B d^ma hurroriiada, 
— Eituu ioldrimanla convencido du quo digo, a 

allm de melhor ma inloimar, pedirei liciioça a sua al- 
teia aitim que voltar a si para viaminar o cadaver do 
conde. 

— Mas tornará a ralnh* * ei f Oh 1 meu Deui I Ten- 
de piedade delis, disse D. Luz juntando *■ mtius. 

— Sim, eu ■ sriiocirel desse profuDdo sumno... 
Tende conDinça em mim. 

E dito isto puiou de um pequeno estojo quo lempre 
Iratia comsigo a abriu-o por meio de uma delicada 
meta. 

Fnira ririis Irasquinhos delicados que tinha no ei- 
lojo escolheu um que chegou ao naiit Ja raiuh*. D. 
lubel, aisim que recebeu s impresièo do aroma que 
linha aipirado, fel um pequeno movimento, e um 
pequeno eittemecImeDto parcorreu-lha o corpo gentil. 

— Bem lides, disis Cludad-Reil, dentro em pouco 
voltart a si eompleiamenia. 

Em seguida lornou * ipplicir-lhe o Iraiqulnh», e 
eoilo * raiobi quit lev*nt*r os br<çai, mai f d poude 
mover a c*b''ça, como le quiieiie eviur * imptesslo 
violenta que iDe ciutava o aroma da eiiencla. 

Com rlfiilta, o progoosticu dn bicbiril principiou a 
rcalitar-ie. O roslo dn Izibel ■mmou-ae com um co- 
loridii leiimenle roaada qua Ui afugentando a marbida 
ligidei que aella se notava. 

Ua oIbesenirrabrlram->e-lhe; soltou um débil sui- 
piio, ■ 1 vida que por algum tempo parede ter deiam- 
parado aquella corpo, teappireceu agitando ai suai 
aiaa Oijilert»!*!. 

U. Lul guardava prolondo silencio, a o medica pro- 
cura empregar todot o* lecurses da arte pata cobiaguit 
o completa dMtppireameDio daqualla terdadaita as- 
phTiiB. 

O primeiro algoal que Isabel deu de bavar reciipe- 
lado os ivnlídoB foi começar * cbar*r. 

— Uot\o I... motto t meu Uaus, *idta>aa pastada 
mto Icmpo, cabrlado o rosto COB *i ailo*. 
— Socegua voiu ilt^a, die*e-lhe Peraan Goiaei 

can esse tom (ffaclaoso, propiio doa Bwdicw. 
— Esiou locegsd*, Ciodad-Rasl, tadatgoú; saa W 

Alt. 1.» Os preiidcnles da província logo que tive- 
rem iclencia, pel* publiciçio no . Dlstio OfBcIsl i, 
Oes (lecreloequeclaisiQcarem cumarcai noias e l.iu- 
lernuBvencImcntcs düi reípeclitos promotorei publi- 
cos.iiin tá procederia á nomeafin destes funcclunarioi 
e i desigDBÇío dos íubslltutos dos juizes do dlreitn, 
seBio lambem aisignario o dia em que seja i nela liada 
a comarca. 

Ali. 8.V No dia marcado os juiioi de direito e os 
promotores públicos num-ados, e na sua lall* ou imno- 
dimenlooi substituius leg.i,,, entrarão em eiercicia 
cem as íurmalidadaidu esiylu, 

An. S." Na lliiçio do dia em que devam ser inilal* 
lidas «» novas comireai os presidunies attecderSo ás 
oisiaocias da modo que haja espuço rasoavel oara o 
Cemparecimento dos lunccionarios elleclives. 

Ali. 4.° Ficam revogadas as   dispoilaOas   em   coo- 

Diogo Velho Cavilcanti da Albuquerque, do CODSB- 
lho do mesmo augusto senhor, ministro e secretario de 
estado dos negocio» da juslifs, eisim o tenha aolen- 
dido e fiça eiucular. Palácio do Rio de Jineiro, em U 
de PavetBiro de IffJl, 58.' da indepeodeocia e do im- 
pério—Pnnceza imperial KegeDIe-Oiooo Yelho Ca. 
vakaati Jt Albui/uerquí.       »!'''« 

■- Püt decreto n. Blttl de 18 de Janeiro ultimo con- 
cedeu-se privilegio por 10 aonoa a Francisco Pinlo 
Btanúío para usar do procaiso da lui invençio, desll- 
nado a desinfectar a aguardente de canna de aiiucar a 
o mel da mesma. 

-- O decreto a. 6181. de U do corrente, declarou 
de !,• anlrancis a comarca de Ceaii-mtrlm, craadi na 
província do Riu brando do Norle, pela lei da rei pec< 
liv* asiemblôB, n. 133 de 12 de AgMiio de 1815. 

— O decreto n. 0183da meima declarou limbem da 
I'enlrancia a cumatca do HioSanto Antootu creada 
na pruviocia de Hings Gcraes, pela lei da reipectiva 
Bsiembiei, n. ^04 de 1 da Junho, ereurganisada pela 
de D. 2273 de 8 de Julho da 1818. 

— O decreto n, fliSa de li do correnla, msroou o 
veDCimeoio annual do lr2üOJ, sendo SOOg de ordena- 
du e IMS de gratillciçlia, au promotor publico da cn- 
marcBdo CoarA-mirim,ni pcovinci* do Rio Grande 
do Norte, 

— Ode n. ftl90, da maima dale, marcou o venci- 
menlo annual de l;iO.O(, sendo 800J de ordenado n 
OOM de graliflciçio, ao promotor publico da comarca 
do Hio Santo  Aulonlo, na província de Minai Ueraei. 

— O miniiletio ds liienda expediu circular si Ihe- 
lourariaa, communicindo, pira os devidos elfeitos, 
que, síguodo a pmpusta do conselheiro iuspeclor da 
alfandega do Hio de Janeira, Ocou resolvido que o unl- 
foroie da torça dos guardas das alfandegas e meia* de 
rendas conlinue a ser oque le acha eiti>baIecldo, cem 
BB alleraçúus indicidsi nu Ogurinolque eila icompauha, 
B saber : em vei da lubrecaiaca, blusa de panno siul 
ferrete com boloei de metal amarellii, tendo eile* no 
centro um pequena c"râa sobra a leira A : booot do 
mesmo panno com gálio de ciiemira siul-clara pata o* 
guarda" e largentos, o da ouro para os cnmmindinlei. 
e presilha segura por dous boiíei diijuelle metal, lan- 
de no topo aa mencionadas Corda e leira entra doui 
rouiui de cslé e fumo bordados a curo. 

umi lairivtj desgraça.,, a mio de Deus passou-me na 

— Tranquillliae-voa diss^ D. Lui. 
— üeilae-me por piedidu. O mio querei* que eu 

faça ) Nao ue é permiltido chorar T i        " 
— Mas uma rainha de Caslella deve esquecer-se que 

«mulher para sú se lembisr que é esposa de D. Joio ii 
observam a iu*.dam* de honi-r. 
,.,": '''"omentoi na vida em que ludo te esquece. 
Uudid-Heil... o céu ca.iiguumo... O condedeMU 
iindi já nlo eiisle. 

— Soube ene lerrirel acontecimento, senhora, a 
lollrt quanto pdda lolfier um homem que aeole a peida 
do leu melhor amigo. r     - 

O medico baixou a cabeça com ar hypocrita, 
— Morreu nes meus braços... Deus elerao I qne 

prova tio Ireiitenda I aicllmuu a desconsolada Izabel. 
Falto saiim porque lois os unlcui que i abe ia oi meu* 
spgrcdoi e comprehendostesqusnlo eu o *m*va... l)h I 
niu era culpa mlnhs. Era preciso ler um coraçio de 
chumbo ou degelo para nlo adorar aquella formosa 
criatura, digna de eieicer absoluto domínio onde quer 
que eiliveiie. 

— Mas, lenhora. observou o medico, é precito mo- 
derar eisei peiígoios ariebalameulai. E' piecjio lub- 
mcliermo-noi ao prolundoi deiignioi do céu, qua tudo 
ordem iibiamente, A uiiulia atui esUi Cheia dalpciar. 
e comtudo huroilho-me anta ■ vonUde do Omnipolen* 
le. O que 4 a vida T ISiu lerl um ligeiro sopro qua 
passa rápido como a briia da Urde T 

— Maa morrer como le um raio Intisiial houve*** 
cabido sobra etie I 

O bacharel, que sgusrdavi uma occiillo oppoiloBa 
para enlrar ao lerreoo que deiejava eiptorar, nlo deU 
ton *!capar a que le lhe USUFCFIB agora. 

— Vossa alleta promella-me ser prudenla T diiie-lhe 
em um tom Uo enygmaiico que liabdl auppoi qua iria 
daicibrir algum coivB. 

— Por que mo pergunlii iiioT »OI>BU elIa. 
Ciudsd-Rral reipondeu no mfsmo iailaaie : 
-Porque   na   minha   qualidade  da medica de vosla 

aliei* devo velai pela aua lauda preciosa, a como v*»- 
i*llo d-io ler fnneo. 

— Viklo lito quereis diier-me alguma cais* T 
— Sim, teahor*. 
— F*ll*e, poii. 
— Voni *|iru viu eipit*r o conde de Mitead* t 
— JI *ol-o divae. 
— '■•''* eo «cabo de t*r morrer ba pouco D. Beetoii 

(CoBÜDda) * ".^ 
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PARLAMENTO 
HcaaHu 

tittMtio ieiO.en'roit rn> dííCiMülo o psrecpr da 
CommiSsAo de C'ln-iiliiicio, mhie n Blfliçln il' if c<in- 
•fllh«lro Juia Aiffi'du |iara seoadoc |jcl« província ilr 
Prrnambuci). 

Ü»r. t'omppii jiiiiif)c"u um ppn'inrimenl» p»il ndo um 
sdifiiivnln pur uUo diK, I'Sia D eisriiB d» nclag. 

Fsllum ■ («Vi r da idisiDf nla o> sia. StUviiA L'^bD, 
Ziciiiiti e Octi'iano, e contra o> in. Teiieiri Junli-r P 
Hftiijurz iln S.ViC*nlt<. 

0 sr. Vi9cunJii -te Tararellns jusiillcau uma sub- 
emni^il.) leJuiindú o ariiampn'.o a tino diai. 

falia a IITUC desit sub-emenJa i> tr. Sil'eiia da 
Holla. 

O sr Pi)mpeii riitiron a aua empndn porque pretendo 
TUiar pela siib'FDieiidi dn ir   I'sraipllii. 

Piisia 1 viilu) u-1.1 !ul)-i-iDi'n[|] é njeitada, r"nll- 
nudTiito a difCuB^iiii do pan'Cer da ciimiin»*^.) pm fa ror 
dfl ule'Cno, faildiidni u IwoT vi tn T iiHira Junior e 
FMrnaiidtiü da Cunha, o cuolra o< fn. Zicarisi e Men- 
del il» Almeida. 

A discii-(io ficou adiada pi'ls hora. 
— A' ^3 ciinilntiDU n mi-ania disciiaift ', lallauduCOO- 

Irn D parvrer,  o tr, Siiteira Lobu. 
Hi sfiilo do 2:), 0 it.Hunipi'u apreacnluu o leguinle 

leqijerimcnla ijun lui approiado : 
• ll'.'queiro que se |irça com urgenrla au governo o 

pareC'^r do c>iii)ellto dn p<ladn, tube it i[iMtuc(ãaa 
ri gula mo I liares da lei i^^- 'iO de OtAubro d^ 1815, man- 
dada'elvcular pelo'decieto n.(1,037 de tide Janeitu 
á- IS'.O. — T.ramptii.t 

Cantinuand') a discuido do parecer timbre i elelçko 
do aenador por Pernambuco, filia a lavor du parecer o 
irJotí Dento, e cnntra u ar. Crui Machado. 

Ainda llca adiada a dl^cusílo, 
— A'24, continuou a ineima dlicus'lio, filiando a 

laror o ar. miniitrn di laienda, Ua'quei de Sj. Vicen- 
te, e contra o ir. Saraiva. 

Ü II. Purapeo ulTereceu a seguinte emenda ia coa- 
cluaãi>i do parecer : 

■ Qoe aeji dvclsradi nulta a eleií^o de que af tvala, 
e que te maiie pr cuder a nuva elniçio de cunFormi- 
dida com o diapoato no g 9°.do att.<í2 da Ii-i de 20 de 
Ualub'n dH 18750 no art. i3  da cuoslitu fão do liupe- 
IW.—T,Pui»ptU.m 

A diicuialu Uca adinda pela hora. ' ' 

Cama rA leiupurarla 

Na sesitii de líO, a cnminis>ii> dn l.izenda ipreientou 
um projecto approvando o eunlrnclo celKbtado entre o 
govwuo im|eriBl eo dr. 1'autina Frarkiin do Amnril, 
|iara o alargamuDio e prolo'iganK^nlo da rua de üOD- 
{al>ei Uiai. 

Na ordera do dia conlinuou % dlicu>itii da elrijlo da 
pronincia do Piauby, aendo apprnvado o pari'Car, qu^ 
reconheci ctma repraenlaniet daiiu^'lla prniincia oi 
■ri. (joelho Hodrlguei, Ptankllo Uoria e Pires Fer- 
reira. 

— A' 21, o ir.Plorenciíi de Abreu largami^nle fun- 
damenta o seguinte lequerimenlo, que llci adiado por 
haver pedido a palavra u sr.Aleircar Araripe ; 

• Raquniro qiie ae pe;i ao governo, por Inlerm-idio 
do niiniilerlo da Julli(a. queira Informar qiiaei aa pro- 
fidriOciai t.imadas paca fiier cessar o conlliclo quo se 
ií enlie at dt'Ci'oas do pndur eiecutiio du 22 dii Miio 
e 12 de AifO'to do anno Unild, e o aiúrdain da reiaçíio 
de Purio-Ategre de 10 de Uutubro do inetmo anno. 

Sala dai sfli'Se*. em 21 i|e Fevereiro de 1877. — 
Flarinci'1 de Airtii ■ 

rJAsti mesma ao'iin foi approvad.i em !• diiCUiíio o 
projeclo lobre ti aofiiedades anonjmsi, 

Foi lemeittdi A cnmmisilo di^ juitiça criminal o pro- 
jecta que manda punir com 1 a á aanoi de prifto com 
trabalho nt incendiarioe. 

Enirou em 1* ducuislo o projecto de 1875 lobre a 
liberdade de imprenia. 

U ir. J'):é Calmou requereu qua foiie á rommittio 
de j<iili;i criminal para emendal-o s amplial-o como 
JuU*' conveniente. 

Falhm nAo tú centra o adiamento como contra o 
pioJTtii os an. AÍToniu Celao, Martinho Campiii, llao 
tat, Hartim FiaaciiCD e t-elo Vellon', e a favor us iri. 
Araújo Lima e mloiilro 1e eitiangeiroi. 

A diacuiíio ncou adiada pela hora. 
— Na aeisio do 'ii o ar. Martinho Campos enlenden- 

dJ que peli) ficLo de ler paeiado para a paala doca- 
Iraiigeiroí a ar. Diugo Velho, perdeu rtte leuhor o 
lugar do dopulldo, juilillca u ei'guiula tequorimooto ! 

■ Requeiro que le oincie ao ar. miiiíitro du imp-irio 
que mande proceder a eleiçka de um depuladu pela pro- 
Tínclj ita Parahjba do ^arle. • 

Pedindo a palavra o ar miolitro de eitrangeiroí, a 
requerida urgência polo ar. Martinho Campai, entra em 
diieusilo o requerimento. Faliam conlta o requeri- 
mento os irt liiiigo Velho, Coita Pinio, Amuida No- 
gueira, llarneiro da Cunha eJoaél^lman, ealiior os 
ari.AlIunso Celio e Cesário Alvim. 

O tr.Joií Cilmon apraianluu oieguinle requerimen- 
to, que entra cuajunciimaalo emdiicuiila com o do 
ir.Martinho Campoi : 

« Piopuohü que o requerimeoto do ir, Hirlioba 
CampDi vã i cnniiaisita de eoaitlluiçlo e poderea para 
dar uleu  piiecei ■ 

faliam Biuda contra oi requerimento!, oa arl. Gui 
inío Lubo, Duque Eítrada Tmiaira,  Juií Calmon, q'le 
retira u seu riiquerimenlo,  o qiial í adoplado   pelo   tr. 
Lima   Duarte, e Ciintra  oiari. Harcelliao de Muura a 
Hactim Fianclaeo. 

Encerrada a diieuiUo iij tejeltadoi ot doua reque* 
timenioi. 

Continuando a !• diicii('*o lobre a lei dalmprenia, 
lallsm Dl irs.âouu Fran;ae Btráoda S. DiiaiiO|o), D' 
cando a dueuitiu adiada. 

— A' ^ nao houve tesitn. 
— A' 31 lui appr.ivado acm debate um raquetlmeiito 

do ar. B.i MUCO uri Culrim. pedind^> to(orma;dei ao go- 
leroo iibro Cdlooiat em Sanu Cilharina. 

N^ata lessto Li apresentado o pnjccio de respoali k 
(aliado ihOD >. 

AiDda nmia iMilo occupou-ia a câmara com a dii- 
CBiMo de un requerimenl' doar. Hartim Francíaeo, 
Épraaanudo ns teiato da 9 do carreole, e relstivo ao 
cootraelo celebrado pala praiideacia de S. Paulo pira 
•ba-tedmenlu de agua potável A capital da leterlda 
província 

Tumarant parte oaate debite oi iri. Almeida Niguai- 
n ■ Mif lim FiaocisG >, Ocindii a discuiiii adiada pela 
bora. 

SECÇÃO SCiEWTlFiCA 

CARTA DO DR. BEIOLDI AO [LLUíTRE DR. 
AUGUSTO Ct'lSAH DE HIKANUA AZEVtUO. NA 
CUBTE. 

(CMiltBiiafaa) 
OkwftMf * w» itoinAo, BM ylwlli Uttoagtt» 
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cu noroemia caracterisada por diminuif&o dp llbrina. 
'■ Blliuin^n.i. dfl gl bilo«,i|fl mjler'a eilricliv», de aci- 
do ph<jB|.hji íc. (od< 9 olementDS proteicos do langue e 
lambem por etceaao d-* a^ua e do ioda, el»mentDa anti- 
[tialicos (>u nnidiUcanua. E-to lengue fiaco l-:in um 
cheiro e'peclnl, é riiriin) uiygonadii du que o sang le 
normal, Idnlo a^sim q'i<' o meaioo iangui denegrida 
quo laho do coitavcr, niiimclha ao ar pola «bíorp{itu 
áii oiygenio da alruMsphere. 

íílle deíe exuíar ficilmente alravei is mem- 
branaa orgânicas á' psredei doa capillarei e &> se- 
roíaa. n niio i^úJii milrir norrrjalmente oa elomenloa 
anatômicos (q'lB con-iitu^m o organismo] qie ensopa e 
■travei a>'B quaes elle ciicula. 

Todai av vi«cerai duvpin peilnraaua vltalidadi'e 
''nergia e fiincci'imr niil. nulridis como iRo por um 
ilemeDto doenie : a drculaçlo deve slrouiar nos vaso! 

que percorre a farmir, nãi hypereoiiai pireiaes como 
no estado intlammsiorio ordinarli ; maa uma sla$e pu- 
ramente passivo, 

Ma medulla espinhal, á stase succede prumptiineote 
D eiudaniento aeroio entro a arachnoidea e a pia ma - 
ter, pri'gredind'1 de baiio para cima, podeada chegar 
alé á cavidade craniana. 

Kisa slasn [úde aer geral e paicial : quando é par* 
ciai o ecu pa de pralerencla ai poiffles lombar o cervi- 
cal. Porém 01 elleltoi da staie parcial tornam-se logo 
giraes, porque a íneitr«;ia lerosa augmeDtando,ae dea- 
lende pelj rn'dulla toda. Tudo le pasia preciiimente 
como ni myelile pur hypeiemie, e quem nul-o diz, slo 
09 ij'inplomai quo se siiccedem como nesla ultima, 
t^uino na hyperemia a scnsibilidada nSo é muito altera- 
da. Quasi sernpre go acha uma dor obtusa clrcumicripls 
na legii.i lacro-lombar. £i(a dor dilTere porém da dor 
da myclile iirdiniría nisso, qun na primeira é regra ir- 
radiar se ella p^ra as'cilremidades íDleriores, emqujn- 
10 quo na my lite ordinária eíla iriadlafão é a eicepçio. 

A piralysia c. mpleta dai i-itrimldades liiíerinrei no 
b;riberi é rara ; mat uma m-'ia paralyiia ê a regra, a<- 
lim como o é ooi membins supetiote*. se a li'calltaclo 
da siBse é na tegíjii cervical. 

Tanto como na myelite ordinária não ficam piralysa- 
doa nem o reclo,n»m a bergi, ou apenas de um modo 
pouco pcrceplitvl. 

Rm C"rtos cisoi a reípiraçâo ae reisenle delia como 

no myelile ordinária : é dilBoultnia, breve. Incompleta, 
arcHierada, é uma espécie de asthma. O quo parece 
depender da dilTuião geral da pirilyiia de bsiio para 
cima. 

A melhora da paralyiia mcomplota ic opera scmpro 
de cima para hiiio. 

Sendo a caufa uma no'oemla.a ma<cha d» mf.li-slla é 
lenia com ■ é lenia a alieiaçiu do sangue na loa dele- 
rioraçio no na sua iccunstituiçlo ; a marcha rápida é a 
eici'pcto. 

Neala maicha ha melhoras e poiorm, >u* duraçJo é 
indeterminada. Uma doanle le me qtieiiou que loITria 
havia dousannos: outro quatro annus. Em ambos os 
cis[>i 01 joffrímenlos eram apenaa encommodns que re- 
cotdavain uutioi mjii agudos de nutro tempo. Como 
na myelite ordinária oa cncommodi)! levei podem lor- 
nar-sa permanentes, oi mais gravei ilo Iraniilorloi; 
mai le repi^t m. 

A cuia espontânea £ a regra. 

A morlo por asphyiia dca provir, como ni myelite, 
fo uma eiudafèo abundante do seroiidade no espaço 
arachnuiddu r c.miecuiivo amollecimenio di medulla 

■A led" da pnr.lyjia completa ou incompleta designa 
a parte ilTi^clada da mudulli, ou de um groiio tronco 
nervoso. 

Asiim, SB ha paralysia de um briçn, a moleitla resi- 
da no curdlo coireipondente da regiii cervical ; Fe a 
paralyiia é de ambos ns brados, t a medulla vspiohol a 
alTeclada na mesma regilo. 

(juando ha paralyjla dus mcmbroí Inferiores ou dos 
músculos abluminaei (o que dá a senBa;io de uma 
barra hypograilica), a moleitla occupa a regiiu lum- 
bar. 

Delírio, vertigem o vnmitu ou outioi lymplomai ce- 
rebraej Indicam que - pirte aildclada é aparto Bu bari» 
e cervical. 

A dur na regJu rachldiana moimo i peicuiilo, à >p- 
plicaç&o dl esponja ensopada n'sgua quente pude faltar 
00 bertborl, como na myelile ordinária, A ausência 
deite lymptoma fii com que >e allribuaii) Impropria- 
meote os cilTrkmentoa ao iheumaliimo. Vi multai ve- 
iei eale qai pro quo, 

O edema é o Ihermomelro da decompoiijio do lan- 
gue, e pur tsm marca a gravidode da moleitla. Elli é 
tanto mais perigo» quanto o edema 6 eitenao. Eite 
indica a traqueu do coraçio, o qaal aem • eMrfla oa- 
cessaria da impellir a columoa «aoguinea a delu et- 
tagnar DO* pleioa renoioi e no* eapillarea, doida «la- 
da o aeu soro e produi a edemaeia. 

Oeorafio, nii a Itrgo da columna laoguinea, le rat- 
lente da fraqueu de todoi os nail nuiculoi, «Iravei- 
ladoi por uaa correateu languioca de mt qualidade e 
nella eoiopadoi. 

Ha opiniíea que o edema é olrllo da paraijsia doi 
nerioi vau-matare«. Eu metmo (ui por a'gum tempo 
d«iU parecer; maa oritormeidepais de lareonilde- 
rado que na myelite ordinária alo ha adema • que pro- 
•afetmanta nlo ha paralyiia dtitea nervoi, eoiqaapto 
vive o grande lympathico aob cuja dependaDcla vivcio. 

A MDia  do edema pola  nlo pMa aereita: dcia' 
■ar a Iroaildio da drenlaflo ijoguioM veoota do* Ta- 

lui meDorea, onaa gatai da Iodai «i hydinpjiiM. 
(CoBtisda). 
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NOTICIÁRIO GERM 
ilTbeatro S. Jusé—No ssbbadn n no domingn 
ultimo a Gompanhi* dirigida pelo ir. Itibeiru (luimarles 
levou a acena u afamado drarna—(Ui engeitadosu—, 
cumposiçto do diitínclo escriplor portuguei Adloolo 
Ennea. 

Esia nolaiel producçio artística tem um elevado in- 
lultn, qual o de mostrar oa males rosulianiei das rodai 
do PipOitnS. 

E' uma obra di! propaganda civilisadora e cnmi lai 
tem iiibido merecimento. 

Ü riramn aléin du sur muito bemofcrlptii lem situa- 
ções de baslantn tHi;il<i (c<^iiico. 

Assim nAo é da admirar'o fado de haver produzido 
grande «ensiçáo no auditório que appiaudiu com en- 
Ibuiiasmo u importante trabaltio arlislicii. 

U desempenho correu muito regularmente dlslln- 
guindu-se a >ra. d. Anna Chave^, » oa ira. Forreira de 
Suuia e Castro. 

Os sri. Guimariea o Mjmnra iriam melhor si o pri- 
meiro fallBíse com menos rapidez o o segundo em voz 
mais alta. 

Tbeairo Provisório -~ A companhia Irance- 
le CaiPino Paulistano dari hoje <im variado e'pectarn 
to eihibiado pi'la   1*  vei a eapjritiio'a comedia — Un 
marl dana du coton e a iiynèUi bulta — Uu   bel  A la 
jous-prefecture. 

Alím deasaa noivai peçai repreieotarl ,oai' pela 2* 
•ei B bonita operela — Uae nuit blaocbe e a toyne'llt 
bulTa — Las tr^'iibndoura. 

E' uma funcçto assai inlereisanie e convidativa. 
0> pspeciBCulos de labbida e domingo correram mui 

aalií [acto ria mente. 
A opereta cômica — Le GG —as scenai La folre chei 

nous, pelo ar. Tacova, p L" riénaleur, pelo sr. Albert, 
a-sim como o dnetlo da ope^a Lea mousqnetairea de la 
Reine, cantado peles irs. It'gur e Ueiitá agradaram 
geralmente. 

nionuinentii do Yplranffo — A commissio 
respectiva enviov-nus para publicar oi seguintea cilí- 
cios : 

Ministério dos Negoiios ds Ftzondj. Rio de da Ja- 
neiro, 1 do Fevereiro de 1977. 

Cninmuoico a o.ss. em resposta aol leui ofDcios de 
1:1 de S'lembro e 13 do Deiembru últimos, que neala 
data ordeno A Thesooraria de Fazenda da província de 
S. faulo que entregun-lhfls a qnan ia dt oito conloa 
i)u«trn centos nijienta fl seis mil cenlo oitenta e aela 
ltí:49nSiB(I) r£ia, tolal dos donalivua reci>lhid'is no Ihi- 
Eouro nacional com destino ao M^nument" do Vpiran- 
gf — Ueus Runrde a vv. ts.—Oarüo dt Coltgipt. —Sr. 
presidente e secielario da commiltAo du Monumento 
do Vpiianga, 

N. 2. — 3' secção : Direct'^ria de Agricultura, Itio 
de Janeiro, miniDluiio djs negócios dii agdcullura, 
commercio, e obrai publicai, em Q do Fevereiro de 
1877. 

lllm. e eim. ir. — Em OIUCíO de IS do mfz pr.^iimo 
Dndo serviu-ie v. eic.pondersr a conveniência do aer, 
na medeio das terras do próprio oaciimal «Pasto da 
Glniisaque se tem de elTectuar para «siabelecimenlo 
de colonos, reservada a arpa precisa i rua de com- 
inunlc.içio dincta dessa Capital a eotma do Vpi'auga, 
i>ndo au ha de erigir o llniiuojenlo á indep ndeocia do 
Itraiil, e tguslnionle SüILCIIOU providenciai allm do que 
os encairegadoa daquelle seriiço pruCedam a demar- 
ca;lo da meama roa, do-tiiiandu eap.'CoJpara aismedai, 
graças e prédios la'.eraes cum a« convenientes svrven 
lias. 

Tendo no devido apreço as considerações apresen- 
tadas por V. eic, cabo-me d'Clarar-theque eipaço as 
ordens oeceiiirias no imuito de ser atleodidn e eie- 
GUtddo pelo eoReiiheiro incuiubido das medições quan- 
ta '. eic indico)!, e assim concorrer para muior real- 
ce do Honuuiento deauoadu a cummeiDorar * Inde 
pendência. 

Ueui guarde a r. exc. — Thomac Jaii Ciülho dl 
Almfida, — Sr. presidenle da commissio encarregada 
de eregir o Munumenlo ã lodepeudeocia du B.azil. na 
provijcia du S. Paulo. 

Condemnnçt\o ú penit ullima—^a dia 15 
do corrente mei, loi   condouinsdi pelo Jury de Arara 
quara, como incurso nas penas  do art. 1 .* da lei de 10 
de Juuho de lã3ü, o rúi) (ijudencio, esciav:   de D-nn- 
diG'D Aniunlu Aliei, por ser u auclur di murtuda aul 
leuhuta d. Francellina. 

Pollultt urbana—Dia 24 : 
Ettaçáa etntFai 

Foi recolhida á caia decurrecção, por Ordem do >r. 
dr. cheti) de policia, a preta Rosa, eacrava do dr. Joio 
Florisoo Uarlios de Toted', á [edido do mesmo le- 
nhar. 

I'ein cocheiro do tilbury o. 6, foi entregue neita ei- 
laçlo, um guarda-chuva de cabo de marllm ; Qcou em 
deposita. 

Eslaçãn dt Sania Ephigenia 
Foi recolhido t deli-nçio da priiilt'nc:aiia, pur em- 

briaguei, e A ordem do respectivo subdelegado, Fur> 
tunjto Liibi>a. 

Dia 25: 
Foi recolhid'i á delençio di penitenciaria, i ordem 

do reipeciiru S'jbJolegido, o americano Ijarmjno, par 
ébrio. 

Naa eitaçúei central, do Brai a da CoDsoliç&o, nada 
occurieu. 

Caplura—A mandado d> dr. juii municipil de 
Pirasiiinunga foi pielo u léu furlunaio Sarallm das 
Arijoi, cúmplice no aiiaiiinaio commettido pelo cele- 
bre criminoso (lanoroso José Harlins, na pessoa da 
Geoerusa de taL 

Parte pollcÍ«l-Dia 24: 
Furam postos em libi'rdade, por ordem do  ar. dr. 

cbele de policia, Uomingai Maria do   Eipiíito Saniu, 
a o airtava Joio, do dr. Ülgual Mooteiro de (iodo*. 

Uia ffi : 
Foram postos em Iiberdadi>, por ordem do ar. dr. 

chefg de [HiUcia o eiciaio Anionio. do &>mmgDdadar 
Joaquim Uooificio d« Amaral, Beoediclo • José da Julo 
Manoel Alfaya Kodrigaaa. 

Foi recolhido 4 M4C>, i nidem do c->nselhalts date- 
gldo. Joio Antonio Damasceno,por ébrio. 

S«Ht«M— Da Diário daquella cidade de 2b : 
Jlüuaaira AUANDBCA—Cuaioio i:icintJiTi — Acha-ie 

de novo eal'O ndiefeaoMdo pur um telrgramms, o ar. 
dr, cheTa de policia. ContiDuam oi ioqjcritu lecratoi. 
SAo laoios os diierei ^na nao ae laba onda param ai 
mndai. Honiem deu-M um eurioso incidente nmta ta- 
pottanie historia. Perante um oumeroM auditório, com- 
paracau oa audiência do delagado da policia o italiano 
Aogalo Moatagoa, acompaoludod* aaa advogada dr. 
Ribeiro Campo*, que caalaiipa requerera, dtirjara 
eoobrcar o iadividuo que n deouocitia co«a capitto 
4a ItdiAea ao AM da mt«. 

Acgrln M'ltlagiM ê nm iiijiito de ealalura regular, 
soccti, cpl'", e com uma phismnomia poiícu lyrapali- 
ca. Ni''tem pr ilis'io conhecida nero domicilio certo i 
traja doeen'eraenle. 

áuniado, rom calmi lrapoilu"iavel, alvo de olharei 
de tudu<i es cunoses, f'purava PII-I O SPU denunciante, 
qiielnAa tardnu em chegar pallido, tremulo, balbucian- 
te, com D cabetio e a balba inculto!', cum pouco aceio 
na vestimenta 

Disse nste chamar-ae Sylveítre Mailina de 4( annoa 
de idad<', hispanhol. Ellho d» Manoel Martins, coii- 
nheiro dii /tesíaiirnní Fraactz desla eidadn. 

Declarou nlo conhecer ii quelioso sinio de v|«|a, por 
1 r seu Ipguez no Reslaiirant. negou tnd i n que dis- 
sera snleriorntnnte ao de'egndo, Prite-tou pela sua in- 
nncencia e afllrmi'U que nio se nccupava da vida 
alheia. 

A visia disln ao que parece retirou-se Montagus sa- 
tisfeito, e o publico curioao descontenle. 

—Kl* a parte cummetcial quo di u mesmn jornal i 
Santii, 21 de Fevereiro de 1Í177. 

Cala ; 
As tenda" pa'a Immerlisto embarque, honiem e hoje, 

Rl-vBin-se á ceict du 3,0D0 lacGSB obtendo preçoa na 
ba'fl de (30000 peliis flniis. 

Deprús destas chegaram nolic'as de lensivil baiia 
nus mere dos caniu'iimidores, (O %) qoe vieram inuli- 
lisar a nrçèn que a baiin du ramtiio sobre Londres pu- 
delia   ler nns piFçns dn café. 

Entraram a vH—6.^980 k. 
Desde l—2,39Ü,190k, 
F.iixencia- 42,0U0 a. 
Termo médio dai enlradaa diariai desde n l.v do 

mni l,'i39 saccas. 
Mesmo período de I87G—2296 sacc s. 

Algodio ; .   - > 
Nada consta. 
I^Ktrsram a 33-3,110 k 
Knlratam desde 1 - 57,tíU0 k. 
Kiisicucia— 500 fardos, 
Termi   mediu das   entradas   diárias   desde 1.°  do 

mei 50 fard' s de 50 kiloi. 
Mi'!>iuo periudo do 1870—131 tardoi. 

Consllluiçáo— Recebemas daquelli cidade o 
Piracicaba de 35 e o PiraciCtibaao du H. Ueate ulti- 
mo (iramos o que segue ; 

Pi SAUENTO No dia 20 do corrente, pelai 2 horai 
da laide, deu a alma ao Creadur O estimado cidadio 
Joaquim de Oliveira Cesar. 

Contava o llnado G2 annos de idade, e exercera oi 
OHICIüS de tabellrio e oscrivío de orphioi Deata Cidade, 
por espaço d» Ü2 annoi. 

Ueiíou testamento, oo qual nomeou testameoleirna 
ao» BPU9 dous genros Ilicardo Pintu de Almeida e Al- 
berto José^ da Silva Pereira e ao seu lilh» Claudino de 
Almeida Cezar, e legou aos pob:es desta cidade a 
quantia  do üiOOOJOOO. 

Gozando du geral sympsthia da seus conctdidSol a 
cheio de uma numerosa família queo idolairava, a aua 
multe égeralmenleaenlida. 

Damoa a sua inconsolável família oi aosioi slnceroi 
peia mes. 

— Do Piracicaba : 
PAS9EIO-NU dia 22 do corrente o vapor Piracicaba 

conduziu, em passeio por eipafo de hora e meia mai* 
ou menes, algumas pesvoaa desta cidade. 

Au largar-se aguis A baiio e na aua lol a, aubiram 
ao ir muilos íoguitei. 

Lorena— Tranicre<em ii u legulute du Loriaen- 
le de Ití : 

FuMDu DE EH*xcirÀ<;.Âo~-Na audiência du dia 3 do 
Cnrrente mez tiiraiu liburtos pelo sr. dr. juri de or- 
phCioa, 7 escravos d''stii mLinicipio R do da villa du 
Ccuieiro, mediaiile a quota do a-.l'i'g rs. Faltando 
a quantia de U2|S9a ra. o mesmo dr. Juii de orphtoa 
promoveu uma subioripçto para comptular a allurrla 
de um dellei. 

Aos senhores  doi e*ctavoi  ia  lei 
cartai de   liberdade. 

ia  lei a  entrega daa 

IlApetlnlnga—Naquella cidade   rrappareeru no 
dia Wo iMunicipiua. Transc^evemoi o seguinte : 

I'EyUEriA HECATiBBE — Acsbs do SB dar um triste • 
dppliiravel acuniec^m^nto ns fjienda du capitlo Igoaclu 
José da llo>a, no Pinhal deite oiunicipio. 

O caso leve este precedenie e pasiou-an do 'eguinls 
modu, aegundo inloimsçaes cblidaiá ultima hora - 

O Capilio llj^a fez uma reçi : os intrusos queima- 
ram, e elle pUotou, O capitto Rosa promolli* de co- 
lher, B os intruiua f<ilam a mesma promeaia. 

Huja (ÍO) ao meio dia, indo a gente du cipllio Ra» 
(o&u >e aaba o numero) competenlemente armada to- 
lher a dita roça, acooiecou que quando afli eheiíava 
paliou uma mulW na (rente do grupo, tentando Impe' 
dl. quo chegisae; aquelle ontèo que ia adiante puchou 
da eapada e ulTendeu a na cabeça; immediaUmenle sal- 
tou  ouira e a mesma coma aconivceu. 

Oi ioirusoi, em numero de 7 que preaencearam eita 
icem, do maltu, acomraetteram o grupo, daodo uma 
deicarga, que feno mortalmente o lai que uffendera aa 
mulherei, e a mau doii, 

Enlio a gente do capilio Rola por ecu turno, tam- 
bém deu uma descarga, que deitou por terra morto* 
quatro do* Inlruioi, ürando ouiros feridos 

U inspector do bairro aislatioá esta icênaeempro. 
guu os meios ao seu alcance para aviul-a. lofaliimea- 
te, porem, nida eooseguio. 

Consta-nos que a policia legue para o lugar do COD- 

Fnicio DA EBciiAVipÀo—No amanhecer de dia 3 da 
do orrentD, qoindo iam para o lerviç,, da roíu ns M. 
ciat„.di.«. S.l.ador Lyrlneo lloliin, atraiiraiD-sa oa 
de nome L.oi.lde. e Aotoniu, e lerJran earn doia «ol- 
P-i Ide eniada i seu [eitor Faraandn dn tal, quí Cor- 
reu initantaoeamenle. ^ 
.>1T*°'- '"«".''«P'''» de comBMitido o crime, ptr« ■ 
cidade, *preaenUram-iB aodalagadodepttleia•rafa- 
nram eynicamema o que Oleiam              ^ 

O delegado procedeu í wroo da delicio DO eadarar 
orgamsoj. o oquerito e deUe. üi ,em„„. po, !„",„;: 
«ma^ca      *"" """"'^'P". « dt. promotor pubbco da 

B' a primeira >e> que ia di tio íeio aisanioato. pra. 
I "    '*' •*"•"" ■■«"• "nunitipio. dead* qn* hl tf^ 

«™ 1 ?*"" f' 1 •"". l'" «o»"""» "ubara» ao ar. 
coronel Joaquim Leuocl Farraira a quantia da 1001000. 
entrando o* ladrtea paio uibado di eiaa 4» ^SÜm' 
coro Of I. 

A •ucloridade tonira eaobatísanto do lacta. 

do w*rtÍÍ^~'^  ''•*■""  ^'""^ «ídadafcas 
DnuTaa—O  nosto aalgo o tr. MtrcalBaü IL—.A 

na «ia.« Inda, irtopara"; íl«ií « L.iata í,^. 
Wu do animal. • BaaniTpor taI.IUid.da SSo S ^ 
Wbo foi arrMUdo.  luado gT..«.oi. SEÜdS ^ 

BA   ^«lÍM Ji ■ d^a^_a_      . H« 
> ni anuiaao.   Beaadit graM^aolc õfraá U 

• .^. ' ^-' 

. »    ^ i.-1 .-e^..- 
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feliiaiPDie nlo lospita receio. Fiiemai rotoa paio aeu 
reilahelecluii'ala. 

SUICíDIO—O altonlo Ftedeilco UuchiiiBa com um 
gulp» certeiro Da caroKda poz lermo ■ teus díai. 

Scenia iDlimaa de íamilii darem lugar a eaae attoD- 
lado. 

plraMsnaunita — Daj>raal da meamci aome 
de 'J3 do Gorruoie riuihimoa o que angus : 

LiaiHDtDi— Na lapurlantefaienda Ib^ratla ppr- 
laccánle.aoar. cu,11 mendidor lott Vergueiro,deu-fa o 
lesuiBiD : 

Mo dia l*de Jani>lro do carrenia, depoli de uma 
Tulaai íhl C"l-brada pelo teitm. Bfaa Magaldi. «ato, 
em um locanle di-curao inaloiio ao acto ;'-iie ciar ou que 
o <r. coi^oieiidador Verfpieirn lhe encairogara da de- 
clarar ái piMs»aa qiin ali se schaiam e lambem aaa es- 
cravo!, fiaf., daifuellH dia em diante, dfcliraia Iiber- 
toi.pi'a aRfflp-3, O! eacra*a<, feilarea Jate Crioula a 
U'liil*! >em condifia algnaa ; promnsia esia que o 
insimo ir. comoieudador ji a lampos Qiera aoa mesmoa 
eicravoa, 

U <r. commrndidur Vnigueiro, ainda tniou maia 
longe lio grande raago de ginerasldada. Marcou ao( 
motniua ercraroa Ihbjn liberto») um ordenado e aiuda 
uiai* i]ue nio aa alattaarsm dtiaua laaenda. 

Acçbia omoeili nio le cummeolarn, rpgiattam-sa 
com Ilida a gloria. 

■ü sn. MAJOit TittsTjEo FIRMINO DB ALUBiDA~-Acha-ie 
•nlre Dii<i commandaado a forfa publica aqui deala. 
cada, o ar. major Tn3ia<i, findo eai aubatliuiçio ia ar. 
■Iferel L'>ia>ia que reliruu-ie paraS. Paulo. 

(■rai'aos ctioa qun o >r. major arja bem acilliíd» 
pelo povo daiia iilla, e i|ua ísle eaconlre em ». 1. o 
cumpridor de seui d^terr». 

Por notsa parla lambam comprimentamoi ao telho 
iDíliiar, ae bom qna dii perln nlo o ciiiiheçaoiaa lodaiia 
Jnduz-ooi ac^erqiio a vjarada posiçào que occupa, a 
■van;ada idade que conla, «cjarn firma garanlia du lu- 
gar para q»e Idra e»oiilhido ; qiic nAo d«iie-.-e la>ar 
por pequ^n-ii paiiôuiqua abundam p-laa lucalIdadM. 
e quB as praçaa ao leu cummaiidu nio li oncunirpm iiu 
recém chagado oelevadu cumpaubuitu Cuuiou ivapei< 
tjdo cheia.» 

BIUgy-mlrlin—Trail creiemoa do Ciurío de 21: 
(AasA99iN*TO — AntH-honlam a t hora da larde ap- 

preai>iiluii'>9 10 delegidi) do p>i1iria o sr, tan-'Ula-cu- 
luni^i Francisco Pnaüdüiiio da Ui itn, o praia da nome 
join, escra'o do Daado José Hanoai da Quaiioi, de- 
clsraudo qua ha>ii nniaa madrugada aeafachdd aubra a 
rabe;a da seu «pnhor, qua durmia, um macliadadi, a 
qua 0 deiiJira ro'iconda. 

Si» efla< aa palavis d 1 aaia.'iino, Ciijaa deelaraçãei 
tit • Iuita< com um aaiigue Irlo, qun denota uma alma 
pnr^.'rlk I'* 

Cadd 101 . lia so fai lenlir a necessidade da aa al- 
terar at diBp.>iiitúei do end go peoal em ralifto a^t 
c times pralicadoi. pDi vaciavoi. 

■Jstn —Damoa em ac^fuida a dos premloa da II.* 
loteria cancedida para aa ubraa da malm de Pluasa Sa- 
phora da Candelária da cArle ;;eitrahida em 21 de Fe- 
vereiro de I8T7 

HUMino DOS PRimoB DS 20:0000000 ATí lOOJOOO 

< Aa corrldai da lourot morreilo ; porque é lei fue 
morram ; porque oio an alliam com u progreiio moral 
que sajnicla e prepara [ecuadar lodsa aa teiaa do cor- 
po aociat. > 

línlra ndi oa pottuguezaa, u tauridat quaai que Ifi 
morrpram. e nunca ellaa chenaram, oot témpoa mo- 
aerooa, a ler dlioillnLpnio querido do ooaio poio, que 
«ba e aente de ba multo qua — taier mal aoa anlmaea 
é Indicio de máu caracter. 

Em Hnipsaha 6 que ainda ealei éapectaculoa alo 
lio barbaria,que o deitro —matador da louraa -* uma 
nolabijidade, é como um graode ganio, um admiraial 
lalanlo, como um Iribuno, um eicelleoie cabo de guer- 
ra, um aablo I 

Nto admira : é divertimento que foi mul'o applau- 
dido pelo- proprloi poderea publicna, chegando Par- 
nandu Vil, a>a do actual ntonarcha, t ctear uma 
unlTeriidade lauromarhíea. que Ingo deaabuu lacudlda 
relu ridículo e pela afranla t sciencla: > 

I.0J.*. Cap.'. America —Ci>mmunlcam-DOB 
queiieaU oIT-:. ha>erá hojua hora do coilume aei. 
ec.-., eiperando-so  o camp are cimento doa char. 

Obituário—Noa diaa 22 e Za  não aepultau-ia 
pMioa alguma nn cemitério municipal. 

No dia 24 : 
Luiz Ferreira da Cru», 16 annoa, Fehta líoboide. 

No díaS5: ' 
Olympia, 30 bnraa, filha do dr. iúaé da Cuoha Dar- 

bisa  luTiubilIdade. 
Eliia, 24 annoa, aollelra Anemia. 
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Partida doa correios — A admloiatracto 
«ipeda mnlai, hoje 27 da Fevereiro, além daa diária: 
as segulntea : 

AcSas líarrairoa, Uiannal, Caçapava, Lorena, C«- 
piHo-Mdr, (luaratinKueti, Jacarehy, Ilaquaqupcaluba, 
Pindamouliangíba, iaubaié. S. Mifiiiel, S. Joié duí 
tampos, Silveiraí, Sapé, Santa líabal. Piquete, Qua- 
lul, Ph.heiroE.. lf.™Bmbé, M"ey daa Cruiea, Porto 
Fahz, lieié, Labroiifi. Consiiluiçli), Santa üaibara 
Paiahjbuoa, S. Luii, Ubalube, S. Beoto de Sanuea- 
h}'-allilm,   Embahii. 

de S. Vicente,  e»pedrndTi-so malai  para  ali  disria- 
meule, pelo trnm quo parle para Santos au meio dia. 

Adminiairação do correio de 8. Paulo, 21 de Feve- 
reiro de 1817. 
3—9 O coDlador.—A. A. Piulo de Ueadonfa. 

Facnldade de direito de S. Panio 

De orJcm doeim. st cimaellie'ro Jiredor dr. Vi 
cento Plrea da Motia, faço publico qne as malriculaa 
para aa aulas do 2-, 3 •, 4.° e 5.' annoa lerio lugar 
na aenrplarls dr'ata faculdade, daa 10 horaa ao melo dia, 
em tadoB oa diaa uleia, de !.• ate 15 da Harçu próxi- 
mo futuro, e paro aa aulaa do 1 ° annn, aa meamaa 
horaa, em lodoa oa dias úteis, de l.'de Uai ca até 9 de 
Abfil seguinte. 

Sícrelaria da Faculdade do Uireilo de S. Paulo, 31 
de Fevereiro de 1877. 
O O secretario.—Arthur Ceaar Guirabrães. 
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Vcgetaes admlravcU-Refaie 1 Gazela de 
Noticiai da íírte : ... 

■ Em uma roçada da mílto iiigum   oa   fiienda   de 
Santa   Luiia,  de  propriedade  dua ara, Mircondoa & 
Lena, oa Barra Hsnaa,  deicubriram-ae   enire muitaa 
variedade* de madeira, sele jequilibta-rnaa, —Curatorl 
Legallt lUartlus)—dot quaai, alguD)   da dimenaõaa 
Uu notar-ia, que junta a clrcumalancia da aar qualida- 
de lio eiümada na marcnaria e cooilruccao,   tei  que 
DIO pudeaiemof deiiir da   dar  detlH   noticia ao pu- 
blico- „    .. 
1.° com a* dimaoaAea aegulnlei: 9D,40 

da circumfarencpa,   por 15 de allura ; 
«eimanchido rm t»baad>   do Sn, por 
Om 80 la'rgura e O0II,ü groiiura ; pu- 
de produiir    ...    - ■    ■ 

3 • eon 7m,40 de clicualeencla a SOm 
de lonjo ; ida».    ...... 

3 • com 5m,80 • 25m altura : Idem. . 
4.' e«D 8m,80 ; idem. ••■,'■ 
5 • com 5m.20 • V2m da altura ; tdem. 
6.* com Sm e 20in de aliuta j Iden. • 
7.' com 5m a 18a da aliuta ;   .   .   « 

1080 Uboaa 

1150 ■ 
000 € 
0>>0 ■ 
720 • 
ooo ■ 
640 ■ 

fKfiO     ■ 

EaUi eolloMi.".'* "■»" ••^' ''"'"'■ •'""«"'"■• <"'- 

n;i;-Tarp;^«*^ *."C''. -"»«■"«« 
produntiaH ia:IOOf00Oj__ 

GMvldM Am 1mmrmm~0t DtmoertcU, falha 
MrtBBuaia l»ao»cra»Btnna a aaimola noticia : 

■ pSbliMa-aa a» «"adia uma mamona aobra oa ak- 
MHM. aalt». parlgoa   • outro,   incotitaoieeie» daa 

ta aodal.akte»*rla.oaeoaluaM, a moral, a ralwao. 
"lu^udUeia. aalé arc«oO> propriedade, a aotaaa 
MCamíír*aan*aal.;po«laía. aem  lund.»a»lo. 

r"«»ip«o por d.lla«»ri Ka.arro a Munlto, a.an- 
daSrdirtXlt peU aoçic^aia protaeioia doa aoinaea, 
da Cada. 

JHtaopttKalo': ■■'   ~o~ 

Instrucçào publica 

Conit.ndo-noa que, na actual aessSo da asgembléa 
prutincial, elguna ira. dapuladoa pretendem a irvaenlar 
um prajBclo de auppros ào da divers^a cadeiras da loj- 
trucfio primaria dt'ila capital, de modo qua e6 fiquem 
dual do cada aeid em cadi dialricln, e, rnipeilaiido aa 
boas Intaofõaa daisea buiihorus, pedimos venia á illua- 
irada aiacmblda para ponderar que uma lai medida lí 
de>e aer decretada, sdepoia de puaU era eiecuclo a tei 
do ensino obilB»i''rio ; porquanto, ai o moiiro desia 
■upprusiíu é o facto de aer pequeno o actual numero 
da alumnus, em relaçlo i.» aachoJoa, qua eiislem, é ub< 
•io que. poslB om eiecucüo a referida tei, lucau Iodas 
ai «icbula; maior numero de aíumuoa, eatá é passível 
que aiiidi sejam poucaa. 

Accresce ainda que, neitea duua ou Irei annog, o nu- 
mTo de inucnuos, nascidos depois da lei de 28 de Sa- 
tvmbro de 1671, aeri muito conuideravel, a ti«caasaria- 
menle terá de frequentar aa eichoUi, 

Sa é Herdado quo, na Faiina a em outroa pontos lun- 
giiiquo» da piovincin, esli vigorand 1 a lai do eniinu 
ubrig.lorio, segundi dizem, porque oio acontücerí o 
maimo neila capital, que diipüe du melhores elamen- 
loa para que ella trji aiaquitel f 

Knteudemua que, si o Dm principal dessa medida é a 
fconoiiii' dos diuhuiros publicas, deve esla faiar-iu por 
outros meli>a, m^a nune» ui'ln supprpsíão da e?cholaa, 
qup, embura absorvam g.n. l" I'srle du erário, todavia 
os spus refultadoa slo ties q 1.' Urgamenle cuinpeoiam 
ease desfalque. 

ICntreianio, muitu cunllamjs na rsctarecldo bom aen- 
ao dos ara. deputidua provinciaes, pita qua oío le tra- 
duia cm lei um t.l prvjccto. 

Club FIAr dos Alpes 

DB ordem do ar. preiideoin pe; > a todoa oi ira. só- 
cios a flcaraot quitei cum oulub até o dia 4 do mel pro- 
iima lindo para ficililor a orginissçáo do relsturio que 
tem lie aer apreianlado pela directoria, caatorme deter- 
minam 01 nosaua eslflluloa. 

S. Paulo 24 do Fevereiro de Í877. 
1. Sin TIAGO 

0—1 Tbeaoureiro. 

Estrada de ferro de 
S. Paulo 

EISCOUKIENDAS 
As que liverem de aer despachadas por eila estrada 

de farro pelos trens da passageiras, deverão Iraier o 
nome das püsaoas a qoem cuoslgnaJaa e o respectivo 
endariçoi notando pu(£m quo iiAo poderio as moamas 
aer recebidas a despacho, para o Irem da manhS, de- 
pjÍ9 de 7. 15". B para os trens da tarde, depois de 
li 30». ' 

S.   Paulo, SOdeFevireirode 1877. 
3—1 U. M. Pui-Superinlendente. 

fmportuiilissinio leilão 
de iraüteii 

No dia 1." de Março do correnle anno ás 11 horas 
em poiito da manhã,no granda asilo do 1."andar da caga 
da rua de Palácio D. 2 cnnatandodos seguintes objectos 
Sue serio •eodidos em um aú lo,o por uma recommen- 

acAo especial. 
I vittOjo tolHa com lampo de mármore e e.ipelho 

oval. uma eicellente machina de cuslura, (do autor 
Sioger) de pé, uma bonita meza envornisada com dugg 
gavelas.e cadeiris de palhinha,1 lampeão pata Leroiene 
com a atai-juurj e 4 vidros, 1 bacia e jarro com uma 
pe;a deuuarniçio para lavatório, 2 pequenas cania- 
neiras, 1 lindo porto-carlijes, I cama Iranceza, 1 col- 
láo e 4 almofadas, ruilinadu e lapale de pé de coma, 

Além ileatca ubjeclis acimi meucionadoi vender-ie- 
hio mala os si^guintes .' rica mesa de centro, de oloo, 
cnm lampo de marmore.dois pirps do cunçol.s de oloo, 
tombem com taiupode mármore, cot>õís diversos, e al- 
mofadaa em \i,n foilo estaJu.jarnis e bacias de pij de pe- 
dra', ourinoes, CB(arolaB,caldelrüd>, tu r red eira 9, fregi de t- 
rri,pratas, supi>iii., quad roa a óleo, espelhos, apparelho 
de eleclro-pliiio paro almoço, cadeiras de braçna, ditas 
lem o terdedivrrjas qualidades, aerpenlinas. relógio 
para cima de miza com corda para 8 dias. berço eii- 
vernlsado, marquesa de palhinha, sophaletei, lapeloi, 
criadoi uiudüs com t.impo de mármore, laioa de cobre 
apparelho du louça para almoço, aeüna ingleics para 
manlaria a-m ser uíodjs, e lliialmpnte grande quanti- 
dade e variedade de objüctos presnntui ao acta du 
Nlfto. ' 3_l 

Henrique IHolína 
Gallísla       pedíeura 

Mudou-se para a rua da 
Boa.Vista n. 72 

Quasi no canto da roa da ImperatrlE 
De volta de sua viagem, faz aaber ao respeilavol pu- 

blico deste rspilal que se acha ao seu dispor para a 
EXTIftPAÇÀOUK CALLOS, UNHAS ENCHAVADAS, 
OLHOS DE GAlLO. DF, PERDIZ. ETC. ETC. 

O »r, Molina afliança que qualquer oppraçio sor& 
feita sem a menor dor, como lambem depois delia 
lelta, púde-se calçar por mala apertada que seja a bo- 
tina. 

O sr. H. Molina avisa lambam ao publico que i o 
inventor e posiuirtcr do remédio infalível desominado 
-POMADA EXTll ACTIVA-cura infallivol para oa 
callo', a mais ielTamada de tudas aa que se descobri- 
ram até hoje, pele granda Dumero de curas que ella 
letn obtido. 

_E aqucllà um remedia precioso para as pessoas que 
nâo qu lorem fazer eilrahir com aa larramcnlas, 

N. D.—Hecabem-s» chamados por escripto, dai 
eimas. faniiliai, fazem-se as operaçQes e vt-nda da pu- 
mada a qualquer hora do dia, 00 seu consultório. 

U sr Molina garante esmero 'nas operações a modi- 
cidade nos preços. 

72-RUA DA m)A-VISTA-72 
 S.  PAULO 5-a 

Graode leilão 
Na qua tia feira 28 do corrente 4s 10 horas da manhS 

nos baiioB da casa da rua do S, llrnlo n. O-", por nrdem 
do illm, sr. C. Wellmara que se rclira para Huropa 
com sua lamitis.C'illslando e»to grande iQlIão de muitos 
Irailcs o obJeclQS doa quana faz-se mençãa do seguinte: 

Meias diversas, aopliSs diversOB, cadeiras da bolinçu 
ditas diversas, rica secretaria de mogno, guarda roupa 
de óleo, grande eicrevaninha. vistosa meta .de costura 
de mogno para senhora,linda colleção de quadros,camaa 
diversa»,creadoa mudo.' cara lampo de mármore,lavato- 
riDs,cadüiras para criança,machina para costura, relógio 
de parede, ditos de ouro para senhora e homem com as 
compeleiiies correoli's, armários envidraçados, louça, 
vidros, lampeões, tapetes, dsoarradeiraa, espelhos, an- 
f.'ilea de meia, e Onalmnnlu muitos outros objectos 
prcsBnlea ao acto do leilão, bem como 1 banco para 
marclneiro, grande porçáo do ferramenta, e também 
uma grande partida de ciiapéaa pata homens e senho- 
ras. 
3 "2 Pelo leiloeiro Mobrega d'Almeida. 

llapa;tinÍnBa 

Chama.le a attençito dos illualrea doutoros juii mu- 
nicipal n promotnr publico da comarca para o inquerilu 
procedido ex-anicio contra Antonio Jwé Leite. Eate 
Bugaila tem piutccçlu de pollueacia local, piir la» 
esperamos do digno orgao da justiça o cumptimeD'o 
exacto como alé hoje lem lido, do* aeus deveres. £ do 
digiio  juii mualcipil justiça. 

IlapetiulDga, 18 da ?e>ereira de 1877. 
3—3 Uoralidaii. 

T. 
Sociedade Loteríca da 

Esperança 
Pertence a eila auciedade o meio bilhele n. 5250 da 

Loteria 053' em bpn-llcia d.i Hispirio de Pedro 11. 
S. Paulo, 20 da Feferelro do 1877. 

(2-1) O diríclor — Torrtã 

Associação Auxiliadora 
do Progresso da Proviucia 

De ordem do sr. virc-presidenie convida * todos oa 
srs. mfmbroa do consElho consultivo para reumrem-se 
quarta-feiia 28 do corrente a 1 meio dia, na sala do 
lii>liluto Polylechnico á rua do [mporador B. U, aOm 
de tratar de assumptos relativos á referida ajinciaçã", 

S. Paulo, 21} de Fevereiro de 1877, 
2—1 N.França L?ite.—1.* secretario. 

Conütltaiçfto 
Mendes Cardoso & Comp. recebem todos e quasquer 

gêneros e mercadorias do eiporlaçâo ou imporlaçlo 
em sus casa, para deilinar aos respectivos donos. 

Scieotitlcaoã lavoura e ao comtnercio que o cami- 
nho de ferredeaia cidade 1 Juodiahy esta aberto ao 
transito publico a datar de hojn. 

ronslilMicio. 31 •]■• P.wr»r--irn de 1877. 3—1 

. A gradeei neato 
ScITranda ha Ira anão* da oamsrosM eallas. qu* 

me impOiSiblIilavaB armpre da andar, tnandel-os el- 
liahlr pelo ar. [lanrlqur de Molina, o qual m'o* eilra- 
falu com tanta detieadeia e {.ciicia, que aln aoflvl ■ 
menor ddr nero foC'Dimodo ; vendo-Ã livre daqnella 
diiença, paaao o presente, para lha aeivir, aa tdr pracl- 
ao, aa uao qua lha convier. 

Bal«m da lundiahj, 14 da Peverelioi* 1877. 
g_j Joio ÁLtE* CllDOSO. 

EDITAES 
■wTlça yaatal 

De ortan *> Hln- »r. aJnüniatrador faa-ae pM^ 
«each*-*aiaaUU^ia ama «ftoeU 4acan«to n ViUa 

Profesiiora 
Preciaa-ie da umi professara de piano, para o Inte- 

rior preferiPdo-*e da nacionalidade franceza; para In- 
lòrmaçdcB riu da Imperatriz 3. 41 [loja  d* America). 

3-1 

VVílADA 
Traapasra-sa umcontraelod'locactode serviçoipar 

Irn annos de uma rapariga da muito préstimo, de 
eonducla'aQancadai par* tratar á to* da Cad£a n. II. 

3-1 

Declaração 
Declaro eu abaixo assignado que o protesto feito de 

RafTaello Sarlini no tUiaria de Cãmpinasa em data de 
21 do corrente rclaliio ao pagãmente de Rs. 200gDOO 
peto importe de ura valle que me paasou em Ü de 
Setembro de 18713, é Inexacto, como a íeu tempo le- 
galmente provarei. 

S. Paulo, 2J de Fevereiro de IS77. 
3-3 Aogelo Lunardl. 

S. €.  Os (jirondíuos 
Ksta sociedade julga nada dever, poién ae alguém se 

julgar credor queira apresentar sua conta â Ihesoura- 
na qun acre immedialamente aati-'fiMta, a contar de 
hoje a 3 dias. 

S  Paulo, 23 de Fevereiro da 1877 
3—3. O Ib'^iouruiro interino.—Cidadão Marat. 

De ordem da câmara municipal deitã cspital ae faz 
pubticu que Gcam designados para servirem pruviso- 
riamcnte do merrado du veiduras, a praça do mercado 
c o largo de Palacio,'ondo foi oulr'ora rosa ái< fundi- 
ção, devendo ahi es la cio na ri'm os mercadores de verdu- 
ras, com perraiss&o du crguereoi barracas ou tut los, 
e obrigaçio de deiarmal-as até ti 2 boraa da tarde, e 
varrerem o lugar que liverem ncrupadu, começando a 
vigorar esli deliberaçlo do dia 1.' de Uarço do cottento 
anno em diante. 

Secretaria da Câmara Municipal de S, Paulo, 23 dn 
Fevereiro de 18TI. 3-3 

O secietarlo—Autonlo Joaquim da Costa Guimarães. 

Baíia de preços 
Feno de alfafa 100 rs.o kilo 

FEND DF. f APUAN A 100 RS. O KILO 

S. Beaven & t^Mp. 

16 Rua de S. Bento 16 ^ 

Ayuas míneraes 
o abaixo aasignado tendo recebido em direitura da 

Europa, grande quantidade daa verdadeiras e atamadat 
aauu míDeraeada SCLTZ SAlSí IÍALHIEH « VI- 
CHY, vende-aa em caixas de duaa duiiai, na casa da 
tua roaidatida 

Kl-Maa da laapepatrix-SI 
HOrEL U'EUHuPA 

9*—15 Carfoi SfAorc^tl. 

Dinheiro a premio^ 
Ui-te S^OOOJOOO a premio nsoavel, maa com sufl- 

ciaale garantia.   Nesta Ijrpogiaphia *e dirl qurin di. 
  4-a 

Aos srs. photographos da 
provincia 

PHOTUGRAPflIA  AMERICANA 
68 - Raa da laa^watrU - S8 

rei (Oleou, mauuaiii CVIVUIB* U* vitivj-   «^ OBU».   .^H- ,     Acaba d* chegar a este eatabaAadiB«Dta,um completo 
toaio no dia 38 docotronte pela* 0 Wa* da  sa n hl' sorti alento, vindo dire<Umeat«daF.uropadadrogas,pa- 

ptÍBciro   aaoiiertariO _   liMda^ jl ao   coilaiilo^ ptl   albumin^^l.i,   m.iMurjii   doüradai     paisrpiitúul 

trraneitco Valladars daToledo,  aena  Glhoi  «^ 
irmios c4nvi4am aos seui parentes a amigoi para 
■iiiitirrm i miisa qu» por alma da tua querida e 
len brada fllha, aobinhas irml d. Lfdia dif Do- 

te* Toledo, mandam celebrar oa efirela  de Saato  An- 

(ntoa por «*M acto d« catldadt • talifilo. »»«MM* (*ta boabaa, carUa* etc. ate. <ie.     lO-lO 

^KU 

fii,y 

■- -j"-; 
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CORREia PAULISTANO 

00ímJiU^. 

CARLOS HOENEN&C 
RUA DO CARMO. 74, S. PAULO 

Orsinde 

39 Rua úe H. Ifiento 39 
S.PAULO 

Proprietário, Julio Mim 

Aos srs. fazeuileiros 
A CBH d* ». P. dl SiU> Bruhns em S. Paulo i rua Üireila n. 30, Ura sempre, a cLUlar do proiimo mei ie 

Janeiro en  diiDl»,  um grandu  deposito  do alamado I quido. 

Formicida tio dr. Caiiapaiiema 
único romcdia iobllixl para eitinc^'ln ladictl da Form'ga Sidvi. 

Kecebem-ie dMde ji lücommeadaa !obre qualquer paiçh) da lormicida que serão exucutadaa aa meneio- 
Dida ípoca • na ordam em que   tiieiem chegada. 

Nuta-ae qua nto le pada randec meaoa de uma caixa com duas latas com 5 litioi cada uma, leudj tolal IO 
litroi.   O prrço lert raioifal maa só se lecde i 

Dinheiro a visita 
Cada lata vem acompanhada da uma injlnicrâa pari oémi'ri>gi Ju furiiiidJn.cuji ptoccsiu aliís é mui tini' 

piei nla carecendo de cualozo apparato. 
Ouaeíquar outras tutormafQuj desi^lidas serão prestadui Úi bum ([raiti pela raia do aanunclantc, 

fendo eiia 
A uuica casa 

quo Tende ■ faimlcída nsala froiincia. 

30 Rua Direita SO      I 
Tiieatro S. José 

Couipanliia Draioâlicâ 
Empresa 

llibeiro Guimarães 
Quitrlu-feira 28   de Fevereiro 

KENIFICCO    DAS     JOVEM]    AüinUtií 

UIIASILIA     SALDAMIA 

JACIMHA CHAVES 
Subira i scena peta terci'Ira e ultima rez ncila capi- 

tal o sublima drama BOI 5 acius e 8 quadroi,do dislincto 
escripliir Dennery 

Duas Orphãs 

.   .■-?í'\ '-S:'^ tít^,.--i'-}: '' . 

CftDipaÉia Lyrica Fraaceza JasÉo 
"'S*   :        ■'"■ ■■'■ Paulistano 

' -* ■ «r GiftAUDorê,-^-^ -^IK 
llOje     27 de Fevereiro de 187^%' ■lOje 

.TERÇA-FEiaA] ./-8<,*. í V    ,    . ----fr-    --   i- 

Estréa de JUme. lá. jflallerliie 
1. "representação da espirituosa comedia em 1 acto, de  Lambert Thiboust, in- 

titiiladii: 

Un mari dans du eoton 
Dlstr-ibuiQÜo: 

Clapier.    .    Mr. Roger 
Césarine- .    Mine. L. Mallevillo 

l.^represeataçâo da desopilante «ayníjtebuira, intítuladi: _■' 

ÜQ bú à la sous-préfcclure       & 
desempenhada pelos Srs. A.lbert e Tacova. ■;;. - .-^^ 

Venda Jadielal da eaerava Helena per- 
leneealB A berança do Onado Anto- 
nio  Jonauim da Silva 
Da ordem do ar. dr. juii de orphãoi faço publico que 

Mie juiio recebefí propojtas.em carta faielnda, deuifi 
do praso da ÜO dii«, que aorreri di'sia data, pata 
Teuda da eieraia Helena, ereoula, de U annos de í^iade 
paileneente a berançi do floado Anlonio Jnoquim da 
Silva, em cujo inieutario fei avaliada   por l.OOOgOOO. 

Ueelira-sa que a nerara acha-sa em poder da viuva 
invenliriante d. Roía Ftrraira da Silvn, moradora em 
üma chácara na rua da Hodca, ondt pAda *cr viila ; e 
qae ai proposta* datam «oular pr*{a Dio, e sor stlla- 

s! Paulo, 17 d* re*enriro d* 1B77. 
8—3 O taerlvlo—Jaiuarlo More ira. 

A¥ESO 
A companhia de Gaz parlicipa ao 

publico que, de i de Março em di- 
ante «■ peiBoas que desejarem gaz 
encanado em tuas caias pela compa- 
nhia terfio de pegar adiaoOido 75 
por cento da despeza orçada, e o 
saldo quando For completado o tra- 
balho. 

LampeOM, candalabroflj srandol- 
lai etc tá lerSo pagofe na «ccaslio da 
escolha. 

S. Panio, 35 de Ferereíro de 
187T. 

James Soutball, gerente 
3-3 

Vaada-tK doeea am calda, 'dit Ogot, fcrgcg,  mar- 
■rlloa, narniellada da ma^a e de marmcllot, an latai 
• tjoIlM.   Tudo d«iuperíor qualidade, ca rua de S 
BMU -a 48, aubnd". 6—5 

Pílulas paulislauas 
Estas na(Diacai ■ iacmaHnni* piMta qua aolm 

hanôão* Icm teito 1 humaoUad*, Jf ua tenival epide- 
mia da vannU/nmo em outrai mq^^ moieiUu Uali 
dvooicsa ctMBo axodaa eocontraa-M aaiiiwi i T*ada 
tachrMrto ao * Cacnio holMrat.' ,, 

PERSONAGE^S 
Conde de Liiiieres 
Roger de Vaudrey 
P«dro 
Jaquei 
MarquPi de Preiles 
De-Staily 
Déatríes 
Picaid -- 
Doutat 
Hxiia 
L« lleur 
Mareai 
Conilewa de LioierM 
Uenriquela 
Lulza 
Marlaos 
Viu»a Vrochard 
Ifoiá tiiiauveva 

ACTÜRFS 
Sr. llibeiro Guimarães 
j> (Jisiro 
a Ferreira 
B (ionfalo 
■ Lopea 
■ J. Aogelo 
■ NuDea 
> Xa<iír 
■ Namun 
■ iuid Uarlt 
■ Sampala 
■ FiRueiredo 

D. Jufia Gebwt 
a Aona CDITM 
■ Bruilla 
■ Jadntha 
■ Vlolaou 
• Aurora 

Gente do povo, fidalgo*, rcadedorea Me. etc. 
Pre{o* do catluna. 

A* beneadada* «peraiii receber ■ piot«eçlo4o !«•• 
peilavel publico deaia capital. 

EH  ENSAltm 
Para lubir á acena ao 

SABBADO 3   DE MA8Ç0 
ron todo o aparato qua o autor rMomnwidt, o nu- 
dia«a drama sacro: 

. Os Milagres 

Santo Intooio 

A' pedido de varias pessoas: 
3.'^ representação   da lioda opereta]: ■■:.y^ .:*.?:.-. 

TME ^UlT BLAMCDE 
Lettra de E. Plouvier 

Musica de J. OFFENBACH 
Distribuição: 

Jean Gustin, dit Samson.    Mr. Roger 
Herculc, donanier.    .    .      n    Tacova 
Fanchette Mile. Louise 

2." representação da engraçada saynète bufTa, intitulada : 

m TROUBiDOllRS 
Lettra de H. Tréfeu 

Musica de J. OFFENR.^CH 
Distribui QZIO : 

Thertbald .    .    Mr. né.^iré 
Siaismond.    .      »   Tacuva 

* Penélope .    .   Mile. B. Anna 

Ordem do Espectáculo: 
l.o—L«s troubadours. 2. «—l!n mari daus du Coton. 3. <=>—Un  balàlasous- 

préfocture. 4.®—Une nuit blanclie. 
Principiará ás 8 e 1/4 

Em ensaios, para ir brevemente á scena, com scenarios, vestuário e accesaorios 
tudo novo: 

ORPHEE 
opera-bufTa em 3 actos,   musica de J. OFFENBACH. 

Preços: 
Camarotes do 1.» e2.«ordem.        ,    8J&O0O ' 
Cadeiras 2írOOO 
Galenas IffiOOO 
Entradas avulsas     ....    liCOOO 

ue chola ^^ espectáculos da Companhia Lyrica Fraoceza são intrantfenvaü. ainda 

domUi'*""^*'^*""''"   terão lugar regularmente nas terçaa, quintal, «abbado»  e 

ÜTlso: 
*v   ?■ ^''''^*" 4^ camarotes e cadeiras podem  ser procurados  na bilfaeteri» di> theatro Proínono, do meio dia em diante. ■ uimeien» ao 

A bilheteria só fica fechada dns 4 horas e meia ás 5 e 1/4. 
Em ensaios, para ir i scena brevemente, as operetas buffu • r .    „ . .     .      ^^   _ 

If íeaíamení de Mr de Cmc. ta  nuU da  Ú Octobn, U, deux aveuala   U 
an-elle iai:tlur.   lo tnariage aux bmterntt,  asstm  como   os f»ud^ilíea- 

La qaeae dn DIable. - . 
Ao l.^dia, paraestréade Mile. BERTHB, a saynète-buffa- " 

Le» pompier» de Manterre 
Tjrp, do Comio Pattíifiam 


